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			INTRODUÇÃO


			Os Apócrifos do Novo Testamento


			A literatura apócrifa constitui um fenômeno religioso-literário importante do período patrístico. “Apócrifo” significa oculto, secreto, escondido: os autores, desconhecidos, escondem-se sob pseudônimos – na maioria das vezes, de apóstolos, mas também de outros personagens cujos nomes aparecem nos escritos canônicos do Novo Testamento. A Igreja oficial combateu esses escritos e os excluiu do Cânone, ou seja, da lista oficial dos livros canônicos. Estes, concentrando-se quase exclusivamente na pessoa de Jesus, em seu ensinamento e em sua obra salvífica, oferecem apenas escassas informações sobre Maria, José e outros personagens do Novo Testamento: apóstolos, discípulos, mulheres santas, etc. Passada a primeira geração cristã, as gerações seguintes sentiram a necessidade de mais informações: algumas foram colhidas da boca de testemunhas oculares; outras, deduzidas do ambiente em que Jesus viveu – da Sagrada Família, dos apóstolos –, e outras ainda foram inventadas. O nascimento e o desenvolvimento dessa literatura tinham três objetivos principais: histórico (ou supostamente histórico), apologético-doutrinal e devocional-litúrgico. Cabe aos Apócrifos terem fixado uma forma de pregação e de catequese que, embora diferente da canônica e, posteriormente, da patrística, exerceu notável influência nos campos literário, artístico, devocional e litúrgico.


			A literatura apócrifa do Novo Testamento é abundante e ainda não completamente conhecida: muitos manuscritos, especialmente orientais, ainda aguardam estudo e podem reservar muitas surpresas. Os inúmeros textos publicados imitam os escritos do Novo Testamento e trazem nomes como Evangelhos, Atos, Cartas e Apocalipses.1


			Maria nos Apócrifos


			Maria ocupa um lugar de destaque na literatura apócrifa. Encontramo-la presente em muitos escritos centrados em Jesus, mas há também numerosos textos a ela dedicados. Três episódios de sua vida são especialmente realçados: o parentesco e a infância, a paixão e a ressurreição, a morte e a assunção ao céu.


			Entre os Evangelhos que tratam da infância de Maria e do parentesco de Jesus, destaca-se, por sua antiguidade e importância, o Protoevangelho de Tiago, que sofreu reelaborações que deram origem a obras como o Evangelho do Pseudo-Mateus, o Evangelho do Pseudo-Tomé, o Evangelho Árabe, o Evangelho Armênio, entre outros. Esses escritos fornecem informações sobre os parentes de Maria, seu nascimento, sua apresentação no templo, o casamento com José, a fuga para o Egito e a vida em Nazaré. Eles são a fonte das festas dedicadas à Conceição, ao Nascimento, à Apresentação no templo e aos santos Joaquim e Ana.


			O ciclo da Paixão é representado pelo Evangelho de Nicodemos, pelo Evangelho de Bartolomeu, pelo Livro da Ressurreição de Cristo do apóstolo Bartolomeu, pelo Evangelho de Gamaliel e por outros escritos afins. Esses textos relatam a presença de Maria na paixão e na ressurreição, tendo encontrado eco profundo e duradouro na liturgia da Semana Santa e do Domingo da Ressurreição.


			O ciclo da Dormição ou Transitus – centrado na morte e glorificação de Maria e inspirador da festa homônima – é representado pelo Livro do Repouso Etíope, pelo Livro do Pseudo-João, pelo Trânsito da Bem-aventurada Virgem de José de Arimateia, pelo Trânsito Romano, pelo Trânsito Siríaco e outros.2


			Os textos deste volume


			Os textos aqui reunidos referem-se aos três períodos mais representativos da vida de Maria: nascimento e vida em Nazaré; da Paixão até a ascensão de Jesus; morte e glorificação. Os livros apócrifos dos quais foram extraídos são:


			Protoevangelho de Tiago. É o precursor dos Evangelhos da Infância e data da segunda metade do século II. O nome Protoevangelho é recente; os títulos mais antigos são Nascimento de Maria e Apocalipse de Tiago, que podem ser lidos no epílogo (cap. 25). O Tiago mencionado, que se apresenta como autor, é o apóstolo Tiago Menor, “irmão” de Jesus. O escrito reúne três textos principais: uma vida de Maria até a Anunciação, o relato de José desde o nascimento de Jesus até a adoração dos Magos, e uma narração sobre a matança dos inocentes e o martírio de Zacarias. O autor escreve em grego, elaborando dados extraídos dos Evangelhos canônicos e enriquecidos com tradições ligadas ao ambiente de Jerusalém. Menciona pela primeira vez os nomes de Joaquim e Ana como pais de Maria, descreve o noivado com José e busca defender a virgindade de Maria, apresentando os “irmãos” de Jesus como filhos de José de um casamento anterior.3


			Evangelho de Nicodemos. Pertence ao grupo dos chamados Evangelhos da Paixão e divide-se em duas partes. A primeira (cap. 1-16), chamada Atos de Pilatos, narra o processo, a crucificação e o sepultamento de Jesus, bem como as discussões do sinédrio sobre a realidade da ressurreição. Existem duas versões: a versão A é anterior ao Concílio de Éfeso; a B é ligeiramente posterior e apresenta acréscimos e abreviações. O trecho aqui apresentado é extraído desta última e trata do lamento de Maria. A segunda parte, chamada Descida aos infernos, composta de onze capítulos, pretende apresentar o testemunho dos dois filhos de Simeão, que afirmam ter ressuscitado com Cristo e contam o que aconteceu quando ele desceu ao Hades. O título Evangelho de Nicodemos, atribuído ao conjunto, aparece em um manuscrito do século X e tornou-se corrente no Ocidente a partir do século XIII.4


			Evangelho de Gamaliel. Pertence também ao ciclo da Paixão. A narrativa é colocada na boca de Gamaliel, rabino mencionado em Atos 22,3. Nota-se, no texto, certa dependência dos Atos de Pilatos, o que permite situar a data da forma atual do texto no século VI. Contudo, não devem ser descartados elementos antigos inseridos e elaborados no novo contexto. O livro tem forma de homilia e existe nas línguas copta e etíope. Também leva o título Lamento de Maria, que corresponde bem ao conteúdo da primeira parte, até o capítulo VI, 19: a partir daí, a Virgem já não é mais mencionada. Transparece uma sensibilidade terna e sincera para com a Mater Dolorosa: Maria participa de modo ativo e humano da Paixão de Jesus, que agoniza na cruz. Após a ressurreição, substituindo Madalena, é ela quem recebe a primeira aparição do Filho ressuscitado. A piedade mariana emergente já não causa dificuldades após o Concílio de Éfeso (431) e está presente em Romano, o Melodista, e nos textos litúrgicos da Semana Santa.5


			Trânsito Romano. É um dos textos pertencentes à literatura apócrifa do Transitus Virginis e da Dormitio Mariae. O nome provém do manuscrito que o contém (Codex Vaticanus Graecus 1982, do século XI). O texto remonta ao século VI. O autor, anônimo, apresenta-se como “o teólogo e evangelista São João” (no título).


			O relato, destinado à leitura pública na igreja, pode ser assim resumido: o Grande Anjo aparece a Maria, entrega-lhe uma palma e a convida a subir ao monte das Oliveiras, onde lhe ensina uma oração e lhe anuncia a morte iminente. De volta a casa, Maria se prepara e anuncia a morte aos vizinhos e conhecidos. Nesse momento, chegam os apóstolos, transportados sobre nuvens, e passam com ela a última noite. Morta Maria, celebram-se os funerais. O cortejo fúnebre é perturbado por judeus. Gefônia, que tenta derrubar o esquife, tem as mãos decepadas. Após o sepultamento de Maria, Jesus aparece acompanhado dos anjos. O corpo de Maria é levantado e conduzido em cortejo ao paraíso, onde se reúne com sua alma. Os apóstolos, que acompanharam o cortejo até o paraíso, retornam então às suas regiões de missão.6


			Georges Gharib
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			Protoevangelho de Tiago7


			Joaquim, homem piedoso e rico,mas sem filhos


			I. Na História das Doze Tribos,8 narra-se a respeito de um homem muito abastado chamado Joaquim. Ele oferecia ao Senhor dádivas em dobro, dizendo consigo mesmo: “O excedente da minha oferta ao Senhor será em favor do povo e pela remissão dos meus pecados”. 


			Aproximava-se, então, o grande dia do Senhor, e os filhos de Israel levavam suas ofertas. Rubem se adiantou e disse: “Não te cabe ser o primeiro a apresentar tuas oferendas, pois não geraste descendência em Israel”. Joaquim ficou profundamente entristecido e consultou o registro das Doze Tribos do povo, refletindo: “Examinarei as doze tribos para ver se sou o único dentre elas que não tem descendência em Israel”. Ele investigou e descobriu que todos os justos haviam gerado prole em Israel. Lembrou-se, ainda, de Abraão e de como, em sua velhice, o Senhor Deus lhe concedeu um filho, Isaac (cf. Gn 21). Joaquim, então, muito abalado, deixou de ver a esposa e retirou-se ao deserto,9 onde armou sua tenda e jejuou durante quarenta dias e quarenta noites, dizendo consigo: “Não sairei deste lugar, não comerei nem beberei, até que o Senhor meu Deus me visite; e enquanto isso, a oração será para mim alimento e bebida”.


			Ana, duplamente aflita


			II. Sua esposa, Ana, tinha assim dupla razão para se lamentar e queixar-se, dizendo: “Lamentarei minha viuvez e lamentarei também minha esterilidade!”. Aproximava-se o grande dia do Senhor. Giutina, sua serva, disse-lhe: “Até quando afligirás tua alma? Eis que se aproxima o grande dia do Senhor, e não te é lícito estar de luto. Vamos, toma este xale que recebi de presente da supervisora do trabalho: não me é permitido usá-lo, pois sou serva, e ele traz uma marca real”.10 Ana respondeu: “Afasta-te de mim! Jamais cometi tais atos, e ainda assim o Senhor me humilhou grandemente. Talvez um homem perverso tenha te dado isso, e agora vens me tornar cúmplice de tua culpa”. Giutina replicou: “Que mais mal posso desejar-te, depois de não teres dado ouvidos às minhas palavras? Bem fez o Senhor em fechar teu ventre, para não te conceder fruto em Israel!”. Ana ficou profundamente triste. Tirou, então, suas vestes de luto, lavou a cabeça, vestiu-se com roupas nupciais e, por volta da nona hora, desceu ao seu jardim para passear. Ao ver um loureiro, sentou-se ao pé de seu tronco, repousou e invocou o Senhor, dizendo: “Ó Deus de meus pais, abençoa-me e escuta minha oração, assim como abençoaste a mãe Sara e lhe concedeste um filho, Isaac!” (cf. Gn 21,1-3).


			Os lamentos de Ana


			III. Ana, então, ergueu os olhos ao céu e viu, no loureiro, um ninho de pardais. Imediatamente começou a lamentar-se, dizendo consigo:


			“Ai de mim, quem me gerou?


			Qual ventre me deu à luz?


			Meu nascimento foi tido como maldição diante dos filhos de Israel.


			Fui insultada e escarnecida, expulsa do templo do Senhor meu Deus!


			Ai de mim, a quem sou semelhante?


			Não sou como as aves do céu, pois até as aves do céu são fecundas diante de ti, Senhor!


			Ai de mim, a quem sou semelhante?


			Não sou como os animais irracionais, pois até os irracionais são fecundos diante de ti, Senhor!


			Ai de mim, a quem sou semelhante?


			Não sou como as feras da terra, pois até as feras da terra são fecundas diante de ti, Senhor!


			Ai de mim, a quem sou semelhante?


			Nem sequer sou como estas águas,11pois mesmo estas águas, ora tranquilas, ora agitadas, e seus peixes, bendizem a ti, Senhor!


			Ai de mim, a quem sou semelhante?


			Não sou como a terra, pois também a terra dá fruto a seu tempo e bendiz a ti, Senhor!”.


			O alegre anúncio do nascimento de Maria


			IV. Então, o anjo do Senhor apareceu-lhe e disse: “Ana, Ana! O Senhor Deus ouviu tua oração. Conceberás e darás à luz, e de tua descendência se falará em toda a terra!”. Ana respondeu: “Viva o Senhor meu Deus! Ainda que dê à luz um filho ou uma filha, oferecê-lo-ei ao Senhor meu Deus, e ele(a) o servirá todos os dias de sua vida!”. Nesse momento, chegaram dois mensageiros e disseram: “Joaquim, teu esposo, vem chegando com seu rebanho. Um anjo do Senhor foi ao seu encontro e lhe disse: ‘Joaquim, Joaquim! O Senhor Deus ouviu tua oração; desce, pois tua esposa, Ana, concebeu em seu ventre’”. Joaquim desceu, chamou os pastores e lhes disse: “Trazei-me dez cordeiros sem mácula e sem defeito, pois serão para o Senhor. Trazei também doze bezerros tenros, destinados aos sacerdotes e ao conselho dos anciãos; e cem cabritos, destinados a todo o povo”.
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